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SUPERINTENDENCIA REG.DEP.POLICIA FEDERAL - DF

Estudo Técnico Preliminar 42/2025

1. Informações Básicas

Número do processo: 08280.016585/2025-59

2. Descrição da necessidade

A Superintendência Regional da Polícia Federal no Distrito Federal enfrenta, no momento, insuficiência de crachás
PVC em branco, porta-crachás, rollers e cordões institucionais para identificação visual de servidores, estagiários e
colaboradores terceirizados. Essa carência compromete o controle de acesso e prejudica a identificação imediata das
pessoas que circulam internamente, especialmente em contexto de aumento significativo de fluxo, o que representa
risco à segurança orgânica da unidade.

Além dos itens tradicionais de identificação, identificou-se também a necessidade de aquisição de cordões
, destinados exclusivamente a servidores, terceirizados ou estagiáriosespecíficos para inclusão e acessibilidade

que possuam deficiências aparentes ou ocultas. Esses cordões especiais cumprem função de comunicação assistiva
e inclusão, permitindo identificação imediata para fins de atendimento adequado, acolhimento e prioridade, em
consonância com as políticas de acessibilidade da Administração Pública Federal.

Assim, a demanda contempla:

 o cordão institucional padrão da Polícia Federal, conforme modelo já utilizado pela unidade, na cor preta, com a(a)
inscrição “POLÍCIA FEDERAL” repetida ao longo da fita e brasões da PF intercalados, acompanhado de roller preto
com o brasão institucional;

 cordões com o , utilizado internacionalmente para identificação de pessoas com deficiências(b) símbolo do girassol
ocultas ou não aparentes, como TDAH, autismo leve, epilepsia controlada, síndromes diversas e outras condições
que demandam comunicação diferenciada;

 cordões com o , reconhecido mundialmente como sinalização do espectro autista(c) símbolo do quebra-cabeça
(TEA), destinados a servidores ou colaboradores diagnosticados com autismo e que necessitam de identificação
acessível.

A ausência dos cordões padronizados impede o uso seguro dos crachás funcionais, enquanto a falta dos cordões
inclusivos compromete o cumprimento das normas de acessibilidade e dificulta o atendimento adequado às
necessidades específicas de pessoas com deficiência no ambiente institucional.

Diante do risco à segurança e da obrigação legal de promover acessibilidade e comunicação assistiva, evidencia-se a
necessidade de contratação emergencial de crachás PVC padrão CR80, porta-crachás deslizantes com roller
personalizado, cordões institucionais do modelo utilizado pela PF e cordões inclusivos (girassol e quebra-cabeça),
garantindo o pleno funcionamento operacional, a segurança e a conformidade com as políticas de inclusão da
Administração Pública Federal.

3. Área requisitante

Área Requisitante Responsável
SELOG/SR/PF/DF VICTOR EDUARDO OLIVEIRA
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4. Descrição dos Requisitos da Contratação

A contratação deve atender aos seguintes requisitos mínimos, considerando as necessidades operacionais, de
segurança institucional e de acessibilidade da SR/PF/DF:

Crachá PVC para impressão
O crachá deve ser confeccionado em PVC rígido, padrão CR80, com dimensões aproximadas de 85,6 mm por 54 mm
e espessura 0,76 mm. A superfície deve ser lisa, adequada para impressão térmica ou por transferência, e compatível
com as impressoras de crachá atualmente utilizadas pela Polícia Federal. O material deve apresentar boa
durabilidade e resistência ao manuseio diário.

Porta-crachá deslizante
O porta-crachá deve ser produzido em ABS rígido, na cor preta, com sistema deslizante para inserção e retirada do
cartão, permitindo encaixe firme que impeça queda acidental. Deve ser compatível com o crachá padrão CR80 e
possuir resistência adequada para uso contínuo no ambiente institucional.

Roller retrátil personalizado
O roller deve ter corpo em plástico ou ABS preto, cabo interno de aço plastificado e presilha metálica para fixação ao
uniforme ou à roupa do usuário. O centro do roller deve conter personalização com o brasão da Polícia Federal, em
tinta resistente ao uso diário. O sistema retrátil deve permitir extensão fluida e recolhimento sem travamentos.

Cordão institucional da Polícia Federal
O cordão deve ser confeccionado em poliéster resistente, com largura aproximada entre 15 e 20 mm, na cor preta,
com impressão contínua da inscrição “POLÍCIA FEDERAL” em cor amarela e brasões da Polícia Federal intercalados
ao longo de toda a fita. O cordão deve seguir exatamente o modelo apresentado na fotografia que será anexada ao
Termo de Referência, incluindo o padrão de fonte, cores, espaçamento entre as inscrições e disposição dos brasões,
conforme TR. Deve apresentar extremidade reforçada e argola metálica compatível com o roller retrátil.

Cordão inclusivo – modelo girassol
O cordão deve ser confeccionado em poliéster resistente, com largura semelhante à dos cordões institucionais, e
apresentar estampa de girassóis no padrão internacionalmente reconhecido para identificação de pessoas com
deficiências ocultas. Deve possuir argola ou encaixe compatível com o uso do roller e apresentar boa resistência ao
uso diário.

Cordão inclusivo – modelo quebra-cabeça (autismo)
O cordão deve ser confeccionado em poliéster resistente, com largura semelhante à dos demais cordões, e
apresentar estampa com o símbolo do quebra-cabeça, utilizado para identificação de pessoas com Transtorno do
Espectro Autista. Deve permitir fixação segura ao roller e apresentar durabilidade adequada ao uso contínuo.

Personalização e arte prévia
Para todos os itens personalizados, a empresa deverá apresentar arte prévia contendo o layout final e as cores
utilizadas, a ser aprovada pela unidade demandante antes do início da produção.

Amostras para aprovação
A empresa deverá fornecer amostras físicas dos crachás PVC, porta-crachás deslizantes, rollers personalizados,
cordão institucional e cordões inclusivos, no prazo máximo de 48 horas após a solicitação. A produção definitiva ficará
condicionada à aprovação das amostras.

Entrega dos itens
A entrega deve ocorrer de forma imediata após a aprovação das amostras, considerando o caráter emergencial da
necessidade e a urgência em restabelecer o controle de acesso da unidade.
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5. Levantamento de Mercado

Crachá PVC padrão CR80
O levantamento de mercado foi realizado por meio de relatório extraído do Banco de Preços, em conformidade com a
Instrução Normativa nº 65/2021 (Lei 14.133). O relatório apresenta sete cotações válidas para o item crachá em PVC,
todas provenientes de compras governamentais homologadas e adjudicadas entre 24/10/2025 e 24/11/2025. Os
preços oscilam entre R$ 9,99 e R$ 15,00, resultando em preço estimado final de R$ 12,32 por unidade. As cotações
consideram crachás em PVC com dimensões aproximadas de 86 mm por 55 mm e espessura de 0,76 mm, padrão
CR80, compatíveis com a especificação necessária para a SR/PF/DF.

Porta-crachá deslizante
O relatório de pesquisa de preços identificou oito cotações válidas para porta-crachá, provenientes de órgãos como
câmaras municipais, prefeituras e secretarias estaduais. Os valores variam entre R$ 23,03 e R$ 30,00, com
predominância de preços médios na faixa de R$ 25,00 a R$ 28,00. O preço estimado final apurado foi de R$ 26,13
por unidade. Os modelos avaliados incluem porta-crachás rígidos, compatíveis com crachá PVC padrão CR80,
semelhantes ao modelo deslizante utilizado pela Polícia Federal.

Disponibilidade de mercado e adequação dos itens pesquisados
As pesquisas evidenciam ampla oferta de crachás em PVC e porta-crachás rígidos, tanto no contexto de compras
governamentais quanto no mercado especializado de identificação funcional. Os itens pesquisados correspondem ao
padrão necessário para a SR/PF/DF, permitindo estimativa confiável de preços e assegurando que o fornecimento
pode ocorrer de maneira rápida, fator essencial diante da natureza emergencial desta contratação. O relatório
confirma também a disponibilidade de personalização, requisito essencial para a contratação.

Amostras e personalização
O levantamento demonstra que os fornecedores consultados possuem capacidade de produção com personalização,
incluindo impressão de logotipos, brasões e artes definidas pela Administração. Além disso, os fornecedores
costumam disponibilizar amostras dos itens mediante solicitação, o que facilita a verificação prévia de qualidade dos
produtos antes da produção em lote.

6. Descrição da solução como um todo

Solução de identificação funcional
A solução consiste na aquisição de um conjunto completo de materiais de identificação funcional destinado aos
servidores, estagiários e colaboradores terceirizados da SR/PF/DF. Esse conjunto inclui crachás PVC padrão CR80,
porta-crachás rígidos com mecanismo deslizante, rollers retráteis personalizados e cordões institucionais da Polícia
Federal, conforme o modelo apresentado em fotografia que será anexada ao Termo de Referência.

Padronização da identidade visual
A contratação permitirá padronizar a identificação funcional em toda a unidade, garantindo que os crachás impressos
sejam utilizados de forma adequada com acessórios resistentes e visualmente uniformes. O cordão institucional
deverá replicar exatamente o modelo utilizado pela PF, incluindo cor preta, inscrição “POLÍCIA FEDERAL” em branco
e brasões intercalados, assegurando uma identidade clara e coerente com a imagem institucional.

Inclusão e acessibilidade
A solução incorpora ainda cordões específicos para acessibilidade, incluindo o modelo girassol, utilizado
internacionalmente para identificar pessoas com deficiências ocultas, e o modelo quebra-cabeça, identificado com o
Transtorno do Espectro Autista. Esses cordões permitem atendimento adequado e identificação imediata de
servidores e colaboradores que necessitam de suporte diferenciado dentro do ambiente institucional.

Compatibilidade técnica dos itens
Os crachás PVC adquiridos serão compatíveis com as impressoras já utilizadas pela Polícia Federal na SR/DF,
permitindo emissão imediata após recebimento dos insumos. Os porta-crachás rígidos e os rollers possibilitarão
transporte seguro dos crachás, evitando perdas e garantindo acesso às áreas restritas de forma padronizada e
controlada.
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Atendimento da urgência e mitigação de riscos
A solução como um todo permitirá recompor rapidamente o estoque de materiais essenciais para controle de acesso,
mitigando riscos à segurança da unidade decorrentes da falta de crachás e acessórios de identificação. A entrega
imediata dos itens, aliada à aprovação prévia de amostras e artes, assegura a manutenção da segurança
institucional, da padronização visual e da conformidade legal com normas de acessibilidade.

Operacionalidade e continuidade das atividades
Com a aquisição dos materiais, será restabelecida a plena capacidade de emissão de crachás funcionais e de
substituição de acessórios danificados, assegurando continuidade operacional das rotinas de entrada, circulação
interna e verificação de identidade por parte das equipes de segurança e chefias.

7. Estimativa das Quantidades a serem Contratadas

Crachá PVC padrão CR80
A quantidade estimada é de 1.500 unidades. Esse quantitativo atende à necessidade imediata de emissão de novos
crachás funcionais e reposição de documentos já danificados ou extraviados, garantindo continuidade das rotinas
internas da unidade.

Porta-crachá rígido deslizante
A quantidade estimada é de 1.000 unidades. O quantitativo foi dimensionado para atender ao público interno que
utiliza o crachá em suporte rígido, assegurando proteção ao cartão e maior durabilidade no uso diário.

Roller retrátil personalizado
A quantidade estimada é de 1.000 unidades. O roller compõe o kit funcional junto ao porta-crachá e ao cordão
institucional, permitindo uso prático e seguro nas áreas de acesso controlado.

Cordão institucional da Polícia Federal
A quantidade estimada é de 1.500 unidades. O quantitativo corresponde às necessidades de servidores, terceirizados
e estagiários, além de permitir reserva técnica para reposição e substituição periódica de itens desgastados. O cordão
deverá seguir exatamente o modelo apresentado na fotografia a ser anexada ao Termo de Referência.

Cordão inclusivo – modelo girassol
A quantidade estimada é de 50 unidades. O quantitativo contempla servidores ou colaboradores com deficiências
ocultas, além de uma margem de reserva para novas adesões ou substituições futuras.

Cordão inclusivo – modelo quebra-cabeça (TEA)
A quantidade estimada é de 50 unidades. Esse quantitativo atende à demanda de servidores ou colaboradores
diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista, com previsão para reposição e novas solicitações.

8. Estimativa do Valor da Contratação

Valor (R$): 39.939,50

Crachá em PVC padrão CR80
Preço estimado no Banco de Preços: R$ 12,32 por unidade. Para a aquisição de 1.500 unidades, o valor total
estimado é de R$ 18.480,00.

Porta-crachá rígido deslizante
Preço estimado no Banco de Preços: R$ 2,08 por unidade. Para a aquisição de 1.000 unidades, o valor total estimado
é de R$ 2.080,00.

Cordão com roller personalizado “Polícia Federal”
O Banco de Preços apresenta, para o item “corda crachá / roller”, valor estimado de R$ 12,64 por unidade.
Considerando a necessidade de 1.500 unidades de cordão com roller, o valor total estimado é de R$ 18.960,00.
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Cordão inclusivo modelo Quebra-Cabeça (TEA)
Para o item “cordão crachá autismo”, o valor estimado registrado é de R$ 5,49 por unidade. Para 50 unidades, o valor
total estimado é de R$ 274,50.

Cordão inclusivo modelo Girassol
Para o item “crachá girassol / cordão girassol”, o valor estimado é de R$ 2,90 por unidade. Para 50 unidades, o valor
total estimado é de R$ 145,00.

Valor global estimado da contratação
Somando todos os itens (crachás em PVC, porta-crachás rígidos, cordões com roller personalizados e cordões
inclusivos modelos Quebra-Cabeça e Girassol), obtém-se valor global estimado de R$ 39.939,50.

9. Justificativa para o Parcelamento ou não da Solução

Análise da divisibilidade da contratação
A solução envolve a aquisição de itens que, embora distintos, são interdependentes para o funcionamento adequado
do sistema de identificação interna da SR/PF/DF. Crachá, porta-crachá, cordão e roller compõem um único conjunto
funcional destinado ao controle de acesso e identificação institucional. A fragmentação da compra prejudicaria a
padronização visual e a compatibilidade operacional entre os itens.

Padronização institucional obrigatória
Os cordões e rollers devem seguir exatamente o modelo padronizado da Polícia Federal, conforme fotografia que
será anexada ao Termo de Referência. O parcelamento poderia resultar na aquisição de componentes com padrões
visuais diferentes, comprometendo a identidade institucional e gerando risco de descaracterização dos elementos
oficiais de identificação.

Rastreabilidade e segurança
O sistema de identificação é único e integrado. A compra conjunta dos itens garante compatibilidade de encaixe entre
crachá, porta-crachá e o conjunto cordão + roller, assegurando que todos os componentes atendam aos requisitos de
segurança, durabilidade e aderência às normas internas da Polícia Federal.

Racionalidade administrativa e ganho de eficiência
A contratação unificada permite reduzir custos administrativos, evitar retrabalho e otimizar o fluxo logístico de
recebimento, inspeção e distribuição dos materiais. O fracionamento demandaria múltiplas contratações, diversas
ordens de fornecimento e controles paralelos, sem gerar vantagem técnica, operacional ou econômica.

Inviabilidade de parcelamento vantajoso
A análise técnica verificou que não há vantagem em dividir a aquisição dos itens, pois a contratação em lote único
garante maior economia de escala, uniformidade do material e entrega simultânea de todos os componentes
essenciais à retomada do controle de acesso da unidade.

Conclusão
Diante dos fatores expostos, conclui-se que , sendo maisnão é recomendável o parcelamento da solução
vantajoso técnica e administrativamente realizar a contratação de forma integral, compreendendo todos os itens
necessários ao kit de identificação funcional da SR/PF/DF.

10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes

Não se aplica
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11. Alinhamento entre a Contratação e o Planejamento

Convergência com o planejamento institucional da SR/PF/DF
A contratação está alinhada às diretrizes operacionais da unidade, que estabelecem como prioridade a manutenção
da segurança, a organização dos fluxos internos e a identificação de todos os usuários que circulam nas
dependências da Polícia Federal. A recomposição do estoque de crachás e acessórios é medida essencial para
assegurar a continuidade dos serviços e o cumprimento das atividades finalísticas do órgão.

Coerência com o planejamento de compras anual
O item em questão integra o conjunto de materiais de consumo e de apoio administrativo previstos nas demandas
recorrentes da unidade. A necessidade de crachás e acessórios de identificação é permanente, sendo prevista no
planejamento anual de contratações como material estratégico para o controle de pessoal, acesso e segurança
institucional. A atual necessidade emergencial não descaracteriza essa previsibilidade, mas exige antecipação do
fornecimento.

Aderência às normas internas de segurança e controle de acesso
A PF possui normativos internos que determinam padrões de identificação visual e obrigatoriedade de uso de crachá
funcional, cabendo à administração garantir que os materiais estejam disponíveis em quantidade suficiente. Assim, a
contratação atende diretamente às exigências normativas e às metas de reforço da segurança institucional definidas
no planejamento da unidade.

Suporte às rotinas de gestão de pessoas e atendimento ao público interno
A aquisição se alinha às rotinas de gestão de pessoal, uma vez que a emissão de crachás é etapa obrigatória para
ingresso de novos servidores, estagiários e contratados. A falta de insumos compromete processos administrativos
essenciais. A contratação, portanto, reforça e integra o planejamento das áreas de Recursos Humanos,
Administração e Segurança.

Adequação às diretrizes de acessibilidade institucional
O planejamento interno prevê medidas inclusivas e de acessibilidade, alinhadas às normas federais e às boas
práticas adotadas pelos órgãos públicos. A inclusão de cordões para identificação de pessoas autistas ou com
deficiências ocultas demonstra aderência às diretrizes estratégicas de inclusão e acessibilidade adotadas no órgão.

Conclusão
A contratação encontra plena aderência ao planejamento administrativo, estratégico e operacional da SR/PF/DF,
sendo indispensável para garantir segurança, continuidade dos serviços, padronização institucional e cumprimento
das normas internas de identificação funcional.

12. Benefícios a serem alcançados com a contratação

Melhoria do controle de acesso
A contratação permitirá restabelecer o fluxo regular de identificação de servidores, estagiários e colaboradores
terceirizados, garantindo que todos circulem devidamente identificados e permitindo maior eficiência no
monitoramento de entrada e movimentação interna. Isso reduz riscos de acesso indevido e reforça a segurança da
unidade.

Padronização visual e institucional
A aquisição dos cordões institucionais exatamente conforme o modelo adotado pela Polícia Federal assegura
uniformidade, reforça a imagem institucional e evita o uso de materiais de identificação improvisados,
despadronizados ou inadequados para o ambiente de segurança da PF.

Agilidade na emissão de novos crachás
Com a reposição de crachás PVC padrão CR80, a unidade poderá retomar imediatamente a emissão de novas
credenciais funcionais e de reposição, reduzindo atrasos na integração de novos servidores e garantindo a
continuidade das atividades administrativas do setor responsável.
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Maior durabilidade e segurança dos acessórios
Os porta-crachás rígidos e os cordões com roller proporcionam transporte seguro do crachá, diminuindo perdas,
quedas e quebras, reduzindo prejuízos materiais e a necessidade de reemissões frequentes. Isso gera economia
administrativa e prolonga a vida útil dos crachás emitidos.

Aprimoramento das práticas de acessibilidade
A inclusão dos cordões girassol e quebra-cabeça assegura atendimento adequado às necessidades de servidores
com deficiências ocultas ou com Transtorno do Espectro Autista, fortalecendo a política interna de acessibilidade e
promovendo um ambiente institucional mais inclusivo e acolhedor.

Redução de riscos operacionais
A recomposição imediata dos itens evita a adoção de soluções improvisadas que podem comprometer o controle
interno e a segurança da unidade. A padronização reforça a confiabilidade do processo de identificação e reduz
inconsistências nos protocolos de vigilância.

Continuidade das atividades administrativas
Com a disponibilidade dos materiais, os setores de segurança orgânica, gestão de pessoas e áreas administrativas
terão condições de executar plenamente suas rotinas, evitando interrupções, retrabalhos e atrasos operacionais.

13. Providências a serem Adotadas

Para viabilizar a contratação pretendida, deverão ser adotadas as seguintes providências:

Instrução do Processo de Dispensa de Licitação: Com base no art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/2021, para
contratações de pequeno valor, incluindo justificativa, ETP, TR, mapa de preços e documentos exigidos pela
legislação.

Publicação e Formalização: Após aprovação da autoridade competente, formalizar a contratação e realizar a
publicação obrigatória dos atos no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e demais sistemas aplicáveis.

14. Possíveis Impactos Ambientais

Considerando a natureza dos itens a serem adquiridos e a função administrativa desempenhada, os impactos
ambientais associados à contratação são classificados como baixos e mitigáveis por meio de boas práticas de uso,
reutilização e descarte adequado.

15. Declaração de Viabilidade

Esta equipe de planejamento declara  esta contratação.viável

15.1. Justificativa da Viabilidade

Após análise técnica da demanda, dos requisitos de fornecimento, do levantamento de consumo, da pesquisa
preliminar de mercado e das condições orçamentárias da unidade, conclui-se que a contratação é viável, sendo a
melhor solução para atender de forma contínua e eficiente às necessidades da Superintendência Regional.

16. Responsáveis

Todas as assinaturas eletrônicas seguem o horário oficial de Brasília e fundamentam-se no §3º do Art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 
.2020

 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
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JESSICA MEDEIROS UAQUI CRAVEIRO
Equipe de apoio

 Assinou eletronicamente em 02/12/2025 às 14:13:17.
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